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eltudmle':o;u Faculdade de Medi
cina de Coimbrano 

Cavaco, põe a mão na Beleza”. — 
* «Não dependendo de nós — =E o - “ Dio Médicos hoje. consid.o cm 
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s R que «visa esconder à sua com- 

desfile que organizaram, no seu primeiro, de :(vis le.s:I el::)ll)lf:'d :lr:x (;(l)cd'g?ãrc': plicidade total com as me dulu;-s 
; 

dias de greve, contra a alteração do estut.uto .e — f céndo por lei do Governos. — RE 

á " iovens licenciados — nato gerai €, po Entretanto, reúnem'se cm 2 

carreiras médicas que retira aos ) feitos — obrigados a fazê-lo, considera” — coimpra os três Sindicatas dos ' 
diversos direitos e regalias, se bem que P;ªn e'blim'bs mos materialmente impossívêl . :- vrsa109o na sede do Sindicato 3 
remuneratórios 08 compare & n!ncwmir o un que, com um subsídio, omédi- — 4 Zona Centro paii coorde- 
da letra «G», mas sem vínculo à FP. co do internato geral consigã o ta n nível naciohal. en-” F 

* Entretanto , em Lisboa, médi- — será ser ministra?» viver condignamente fora do - quanto a Ordem dos Médicos 4 

cos do Sindicato da Zona Sul, Umaalunadisse em represen- . agregado familiar». Y solicitou à RTP'a realização de “5' 

Comissão Sindical dós Poticl- * tação dos estudantes que os jo- Segundo os estudantes da — sm debute cm que participem 

-nicos e do Internato Geral pro- * vens médicos « não se importam : Faculdade 'de Ciências Médi- simultaneamente o bastioná-- 

punhám uma vigília frente à re- * deirpara a periferia» e contes- — cas «a médio prazo. € scgu'nd(: rio da Ordem. António Gentil 6 

'gidência. oficial do Primeiro- tou Leonor Beleza alirmando ' o mesmo decereto-lei, deixa df' 1 Martins. e a ministra da Saú- : 

Ministro, como há vários que-foram alargadas naperife- — estar assegurada aos r.nçt_ºlª.ºª— | de. ó 7 

meses atrás, e por diversas ve- - ria as vagas abertas para 0S que — pondo em risco a pugs[blhdddº O pedido surge na sequên-' 

zes, trabalhadores com salários : ela diz que não trabalham», de entrar na especialidade, à | ; 11 declarações de Leonor 8 

em atraso de empresas em vias Os estudantes sugeriam, *. Beleza, quartá-feira à noite na 

. deencerramento «cercavam- S. — também, que se. pergunte aos qualidade de cuidados médi.' RTP, das quais a Ordem des 9 

Bento, como atimmava o ante- * docntes se há médicos a mais. cos prestados à população». , Médicos «discorda em pontos : 

rior chete do Governo, o - " & 0 fundamentais». descjando « to 
Todas as faculdades de Me- — Por outro lado, médicospo- * Vígília = : urgente — esclarceimento - do 

dicina  portuguesas (Lisboa, . Jiclínicos que aguardam colo- qual[ta-fmra : problomas.. . L E " 

' Coimbra e o Biomédico «Abel — cação no internato geral de * em.S. Bento .. * A questão rélativa s altera” . 

Salazar», no Porto), terminam — 1986 levaram.a cabo uma jor- : ; vões introduzidas o decreto- 12 
hoje a greve de dois dias que — nada intitulada «meça a sua Médicos do Sindicato da fei que cegula o regime de in- 
d im contra as medid tensão, ouça os nossos próble- — Zona Sul, Comissão Sindical 1ternato gerate ascarreiras mé- 13 

' das pela actual ministrada — mas». : . . dos Policlínicos e do Internato - dicas, foi. segundo .a Ordem * 

Sáíde, Leonor Beleza, revo- Enquanto mediam a tensão — Geralvão efectuar nopróximo - dos Médicos, tratada «unilate- YS 

gando a legislação relativa às — arterial às pessoas em postos dia 29, quarta-feira, uma vigí- " ralmente», e 

“Carreiras médicas e ao internato — jnstalados em diversos pontos — lia frente à residência oficial — Sobre à sugestão da / OM- 15 

geral, estabelecendo para oses- — da cidade, os médicos adver: — do primeiro-ministro, como, para que todus-os serviços de--. ó 
* tagiáriosum subsídio mensal — — tiam serem «necessários mais — acima se diz, : * pend do Ministério da 1 
- equivalente à letra «G» daFun- — serviços — hospitalares, não A direcção do sindicato de-: Saúde funcionam segundo o 6 
ção Pública — em vez de um — para garantir emprego, mas * cídiu ainda convocar um ple-, regime normalmente utilizado 
ordenado fixo. : ' para melhorar a saúde daspo- — nário geral para apresentar ao sábado e domingo (basica- 7 

' Foram os estudantes de Mc- — putações». . j uma proposta de greve total  mente com menos pessoal), 6; 
* dicinade Coimbra que, todavia, O Sindiçato dos Médicos da *  para os próximos dias 3e 4de — Sindicato dos Médicos du 18. 

incutindo às suas reclamaçõesa — Zona Centro, por sua vez, evereiro. ' Zona Centro considera-a uma 
* seriedade que as circunstâncias — considerou que «constítui o A posição das estruturassin- — «atitude confusionistas. — * 18 
: exigiam, maisironizaramcoma  primeiro ataque às carreiras. dicais dos médicos é um pro- ; 

situação. Com a sua proverbial / médi publicação de um — testocontra o recente decreto * 20 
(e imaginativa) irreverência, : decreto-lei que acabe com as. de carreiras médicas que esti-. 

: desafiaram Cavaco Silva «a pôr . características do actualinter-: pula para os médicos estagiá-” 21 

a mão na Beleza», desfilando .. nato geral, passando-o a está- — rios um «subsídio mensal c.. 
pela cidade com batas e carta- - gjo e retirando direitos que os — anula o ordenado». . 22 

t zes. Eles,claro— comoatrásse — médicos têm actualmente den- A direcção do sindícato ” 
. diz—nãocompareceramontem. * tro do funcionalismo públi- aterta para o facto dos jovens 23 

n;:m hoje às aur[ês. peâcorrlã:%o co». * liçenciados perderem todas às : 
; algumas das artérias da cidade z ' Tegalias inerentes à função pú-” 
. . contestando, das maisdiversase , E:àªdªnlu deLisboa . bligcu. Como subsrdio & gli— )( 

* humorísticas formas, a ministra , iram a tensão - mentação e de férias. diuturni- : 
. daSaíde, Leonor Beleza. — ] A grcv;: dos alunos da Fs dades c reforma e queo subsí- ” 25 

: : ” . 

- Sabeoqueé & : 1 euldade de Ciências Médicas | qurá to aa E lal ues P 6 
um supositório? : isboa teve ontem adesão — momento. ua . s. e— 
.«Tem a quarta classe? Sabeo — tOta! € registava DA dis * — Qsindicato criticatambém * 27 

. queé um supositório? Entáonão , POSSÃO ºº? manhã. Decidida — «ucção simbólica» proposta 
hesite, tem um ministério à sua. [ nº Quarta-feira, a greve vISa — pela direcção da Ordem dos 28 

esperss — enenciava um dos - ProucTUA Eontra o diploma de * c » 
mmm pelos e — atero decreto-lei de há dois 28 

Outro dos «aníncios.; .l — 299S. O qual defínia as carrei- . 
' cenciatura em Medicina, em :í";:,":d'ºª" como acima refe- 3o 

' lo, sem tiso, vende-se. ; é a4 
mi:imme: mudança de — EM Oito locais de grande * . 

movimento de Lisboa, estu- - 
'moc;'ê studantes proclamaram, — Gantes da Faculdade monta- : 

- também, que -hª:spiuh sem . TAm bancas para medição de 
médicos servem para cortar fi- tensão arterial, a fixar tran- - 

tas» c interfogaram - se, ser po- seuntes para esclarecimento 
liclínico não é trabalho, o que . YSrbal sobre as razões do pro- 
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